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GüiifeMíiciá sobre o café 

Não pôde deixar cie pintar com cò-f quando os indivíduos de que ellosse 
:vs bastante vivas n descrença, o de- ()ccupavam tinham a profissão de sa-

Lsaníuio>que lavra entre os lavrado- ] patèiro, alfaiate, etc. 
I i'es,a cuj i cii^sí pertença,-i quem se j Na substituição do braço escravo o 
tem proiuettido muito.a quem se tem íorador confia e paufci-se n;i lei do 28 

Sáo digffos di-i louvor o do reco­

nhecimento d ,s S^s. Fazendeiros ;t 

Associaçüo Centro do Commercio e 

L u aura pelos esforços que tom em-

prertdò, e còT&tiniia a empregar para 

conjurar p. cviéc porque pa\s- .$. V;A-

m o 'iiais Ímpon in,te de nossa juinci-

paí. industria a lavoura, o muito es­

pecialmente prw ter proporcionado 

oceasião e prom vido conferências so­

bre as necessid .des da lavoura, e 

ainda os dignis^i nos cívailípi.ros o 

'li -tavoi; Fnxnn.. >ir,< que tomará1; a 

si t;V) iinnort;i n i 

liilns I.JI: • ê ü"m u^ver 

prensa local reproduzir os resumos 

dos discursos não só para registrar 

viu signul de reconhecimento, o so­

bretudo para vulgarísar o mais que 

seja possível, o chegar ao conh&ci-

mento de todos os interessados. 

Chamamos a attençílo dos Srs. Fa­

zendeiros sobre o re-umi do impor­

tante discurso com que o distmcfco 

Sr. Barão do Llio-LSoníio abrio a se­

rie das conferências e que damos em 

seguida.- Ahi forão atiradas a face 

do Parlamento o do Governo verda­

des oUíJ, fazem cor.xr, o atlondao os 

Agricultores que aquelle benemérito 

Lavrador é por todos o, títulos mui 

Io respeitável autoridade, e levantou 

o brado União dos Lâoradoros que 

quer dizer associai; 

Se&ua o resu no extrahido do *Jor-

uai do Commercio» : 

Honrada com a augusta presença 
dé Sua Magestade o Imperador e de 
Guas Altezas Iinperiaes realísou-se 
hontem, ás 7 horas da noite, enVurna 
.sala do edifício da typograpuía nacio­
nal, a primeira das quatro conferên­
cias organizadas pelo Centro do Com-
mercio^e Lavoura, da qual so oncar-
regãiaoSr. liarão do Rio-Bonito, to­
rnando para assumpto as necessida­
des (\à lavoura. 

O orador começa dizendo que não 
pra seu propósito oecupar a attençào 
de tão conspicuo auditório, sentindo-
.se fraco e acanhado ; mas o em poris-
so pôde esquivar-se dtí", a convite do 
Centro do Gomniercio e Laooara, cu-l 
io membro è. iniciar as ooufereucias 
'Mno se vàosuceeder sobre assuiuntos 
concerneníos á lavoura. 

'I 
feiio esperar muito, a q u é m se tem 
onerado com o maxi.mo das'contribui­
ções, e aquém, no entretanto, nada 
se tem concedido; 

Observa que por amor d.\ questão 
do emancipação do elemento sorvi 1 
tem-se aiassálhado o lavrador, como 
^e tille fora u m ente indigno da com-
munhao brasileira-, Ií' cheio de dor 
quVTTi r.jíerenciir"^" esse a nu th em a ;tv/-icto, as crianças 

lavrador. O lançado sobre e lavraitor. U son/ti-
mento da emancipação, no seu enten­
der, não é monopólio de ninguém : o 
lavrador também ó porelle impressio­
nado. A questão está no modo de re­
solver o problema. 

Entretanto, com a piopàg^ncta da 

patu L-SO u;i ie; ue -oS 
de Setembro. A lealdade com que o 
lavrador tem rrocándo cumprir esta 
lei está na consciência de todo-; : tem 
ido além. Assim è que, no avultado 
numero de liberdades que tem sido 
concedidas, o lavrador à sua própria 
custa tem feito mais do que todas as 
associações emancipa loras reuni Ias. 
Demais, e chama a attençíío para es-

tvres, nas í'a-
zondasv morrem menos facilmente do 
quo as òVfí<vivem nas opulentas cída; 

des da Europa .' 
Kutretanto, apegar de serem elo­

qüentes estes factos/sgontinúa a ac 
casacão ao agricultor cüff* respeito ao 
elemento ser. il 

emancip.' ;;V> tem-se feito com que osl Considerando as ditliculylades jue,:; 
eapii.M-•., assustados, se desviem da j lavoura apresenta a quest»"'ua uman- < )^r-^o^r desejava quo todos 
agney '• c-oSienuM- ,.lZ ,,ie 0 iav radír v»', <; mio i v r a d d ^ e s ^ ./nihecessem <• so -
-MO ío,:.' :"'oj oŝ ihiiiiaiía cie pVpgredrrV | pre-vio lia 1C annos, que níat) tem meio nassnm ; que'se reunissem e m elub-: 

nou qtcesl io cangada. 
O que se quer e que o lavrador tra­

balhe, ainda mau*-, que se coudemne, 
ao isolamento, que não venha á e>: 
te, aíim- de não gastar dinheiro. 

Contra esta insinuação levanta o 
orador o rnais solemne protesto, e m 
defeza dos seus colle^as. Observa que 
80 % dos lavradores da província do 
Rio de Janeiro não conhecem a cor­
te, ou poucos dias aqui passaram, e 
que todos uquollosquo vêm o que rqa-
isde..'jam e chegar e m breve, ao rim 
que os trouxe, e voKar depressa para 
a roça. 

Kutretanto, os lavradores paulistas 
fazem vtela diíTerente da dos flumi­
nenses. Os paulistas ou irlo habitam 
••\a\> suas fazendas, ou freqüentam a--
aiduamonte os centros populosos. I1^ 
isto, talvez, o que tem feito o progres­
so daquella metrópole d: actividada 
^̂ ;i'ffi'i'a. 

A classe pT> '<- tdora reirahe-^o -medro­
sa. 

Pondera que erradamente se tem 
dito que a lavoura tem falta de capi­
tães, quando o que lhe f.ilta è o meio 
de mobilisar os capitães qire possuo, 
Oito'sò para desenvolvimento da agri­
cultura como da riqueza particular. 
Assim pen^a, porque com effeito, a 

do mobüísar n^ capitães/ e não tem 
credito porque a.propaganda emanci-
padora para isso tem contribuído ; 
mas nem porisso deixa dé ver diaria­
mente o volcão cobre o qual se senta. 

A transformação do trabalho se 
poderia fazer, de modo Ulvez a re­
duzirem-se os lavradores à posição dos 
la/ullords da Inglaterra. Mus, oeste 

maior riqueza se encontra na lavou-icaso, cs lavradores não seriam os uni­
ra, í cos a soffrer: soffreria também o Es­

tado, bom como quantos vivem neste 
Império. 

Tem-se filiado do emperramente 
do lavrador, porque não adopta a la­
voura intensiva, porque ó devastador 
de maltas, porque não tem importado 
colonos. 

T o m and • em consideração estes 
pontos de abeusação, observ i que 
para produzir café o plantio deve de 
ser feito em terra viva, o quanto á la­
voura intéüsiva qne ella custa repeti­
das vozes o valor do solo. 

Se na Europa ê ella empregada, em 
alguns pontos, como na Suissa, o di­
versos sities da íTrança não o e. A-
lcm disso, demanda os braços que o 
i rnzii não tem. E m algumas provín­
cias pódo-se fazer, m a ; na do Rio de 
Janeiro há de levar tempo. 

Quando fossem possíveis esses 
grandes conimottimentos que a phan-
tasia propõe à lavoura, onde buscar 
o dinheiro necessário para roulizal-
os ? 

Falta o dinheiro, falta o credito, 
faltam os, bancos habilitados a darem 
dinheiro a longo prazo, excepção fei­
ta do Banco do Brazil, que, todavia. 
ó cerceado peta lei, o que dispõe de 
n m capital relativamente pequeno pa 
ra repartir pela lavoura tias quatro 

Refirindo-sé á colonisação, o allu-
dindo a u m a conferência quo a. res 
peito tivera com o dr. Avellaned;i, 
diz que a corrente da colonisação de­
pende da vulg ii tsação, na Europa, 
das coodioçõeí climatericas do paiz. 

E a quem compete essa vulgarisa-
çãof*Ao poder executivo, por meio 
dos agentes diplomáticos «i consulares, 
e por meio da imprensa, 

Porque não vem o Unmigrante es­
pontânea para o Brazil da mesma sor­
te que vae, passando por aqui, para 
a Republica argentina ? E* porque 
neste paiz y\ se dependeu largamen­
te para altrahíl-o, já so estabeleceu a 
propaganda. N a Europa é conhecido 
tudo o que respeita ao emigrante que 
se destina para a Republica Argenti­
na. 

Depois de enumerar as vantagens 
e do apontar as comniodidadôs que ao 
im migrante ofôereco o proporciona 
uquellrt paiz, pergunta o orador : o 
iiue tem o Brazil feito para conseguir 
o mesmo rim ? Tem gasto algumas 
centenas de contos tio réis lançados á 
conta de colonisação, sem lho apro­
veitarem. 

Considera que è u m a dificuldade a 
falta de lei sobre locação do serviros, 
para garantia dos contractos bilate-

o que os próprios coutractos de | províncias mais próxima.1-.. 
immigrautes,, quando feitos por agen-1 Os auxílios, ha 13 anuo,; prometti-
tes officiaes de nada têmsorvidaá la- dos, ainda conserv.iün-se na pasta da 
voura. Mais de 600 desses ínstrumeu-i inditferença , nada se tem podido 
tos já teve o orador em suas mãos, | conseguir. ll,i quem, fatigado io es 
versando sobre, serviços de agricultor, j perar por taes auxílios, já os douotni 

centros em que trataasem tios mútuos 
interesses. 

Passa a oecupar-se da lei do orça­
mento, que acaba de ser votata pelo 
parlamento, o e m que fazendo-se á 
lavoura a diminuição do 2 % , no 
quaiificaveis direitos de exportaçào 
se sobrecarregaram os direitos de íro* 
portaçãü co n 10 % add cíonaes, que 
recahem sobre a lavoura também.vis • 
> que o commercio do importação 
tem de re-arcir no cambio uquillo qu i 
• não pôde haver do consumo. 
• Os reclamos do •<{. entro da Lavoura 
e do Commercio», feitos a esse pro­
pósito", ou não foram attendidoi ou o 
foram na mínima parte. 
• Üo que a lavoura, carece è dinhei­

ro. Pensa-se, porém, que ella esti a 
pedir esmola, quando cio que ella pre­
cisa è do representativo do que vale. 

Para encoutral o lhe é necessário 
dar o máximo das garantias para o 
reembolso. 

Tentou a lavoura a reforma da lei 
do penhor ; mas o senado, e m sua sa­
bedoria, rejeitou o projecto. O quo 
ella pretendia ora fazer u:na vendi 
antecipada dos seus produetos. Os s>-
us titules seriam verdadeira moeda 
papel. Os capitães quo hoje so retra-
bem os procurariam, porque o café e 
o ouro do Brazil. 

C o m isso, o Estado tudo teria a lu­
crar, c ainda não se calculou a quan­
tos milhares de contos chegaria u m a 
tal emissão ; no entanto não só llcou 
prejudicado, mas também impossibili­
tou a lavoura de mover-se! O credi­
to dos «eus títulos seria mais valioso-
do que o papel-mooda, do que a mos-
m a apólice. 

Lastima quo nem por essa fóima a 
lavoura pudesse merecer auxílios. 

R.-*firindo -se *iu relator! j do Sr, 
Barão de Üotegipe, quando ultini-
iiente oecupou o c írgo de ministro 
da facada, diz q m nào tendo s. 6xc. 
podidi* nx^cutar, como queria, lei 
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(.'oasidora q;i i o si 

d » ctado 
entretanto 

o jnn » i d ÍS-
II: a u jus-L : í 

ir t. 
cja-íílhiir) Si-

nimoi, ape/ ir th tolos OÍ esforços 
que foz, nada pud > conseguir o:n bem 
da lavoura : e que o sr. comaimda-
rlor Mtyrink querendo opera* sobre 
a bisída su tracitadi lei. o resutla-
dó i|iie obteve é o que todos sabem. 

Depreciados u? valores agricolos, 
irnpos.dbilita/la a lavoura do mover-
se para obter dinheiro, ê t-4 manieta-

\marrarim-a a um poste de se-
. ,.nça e dam-lhe ordem para mo­

da. 
uran 

ver.-so. 

Faz-lhe isso tombrir o que oecor-
reu por oceasino da cohstrucçao da 
primmra estrada do ferro, a que se 
propunha o di\ Cochrane\ Todas ,\s 
diíiieuldades se antepuser am, até que 
o sr. Darão de Mau t cortou o nó gor 
dio, construindo a estrada que tem o 
uorao do seu titule. 

Actualmente, vê se o contrario : o 
senado o a câmara d<rs srs'. dôputad >s 
concedem milhares de contos de réis 
para g.iranüas do juros de capitães 
despendidos na eonstrucção de estra­
das de ferro, sem o devido calculo do 
que elias podem produzir. Decorre 
dahique as tarifai densas estradas 
são ooerosi-isimas. pesando fatalmen­
te sobre a lavoura. 

Alem de todos esses males que o 
orador deixa apontados, sobreveio a 
baixa do cale. 

O café segaiio a lei eomraum da de­
manda e da procura : a producção 
tornou-se excessiva e o cousum ) u;to 
se desenvolveu. i>ahi resultou a sua 
depreciação. 

Os mais opiioiistis são de opiaiião 
que este eíTeito é fran>itorí> ; os p< ,-
.simista". acceitam o fioto c'mo sit­
uai de mnrte. 

Entende o orador que nãoy^SfefRH 
nem tão o iiic i jj£a Í OO -sa 

ü orador tambam entende que a di­
latarão do consumo é u m a necessida­
de, i-mtrot.into. aceita em parte so­
mente as idòas do relatório dj sr. 
Haupt. 

Terminando, o orador appella p um 
o Centro do Conauereto e Laojura, 
atim de continuar nos seus louváveis 
intuitos, p r o p u g n a n d o as exposições 
1 ̂  café, que muito hão de eneorrer 
, ara o engrandoonu-nito do valor des­
ta principal fonte de riqueza. 

O orador foi muito applatidido pelo 
anditorioque era numeroso e escolhi 
do. 

Acharam-se presente o sr. presiden­
te do conselho, alguns senadores do 
império, deputados geraes o previu-
ciaes, representante da lavoura e rio 
commercio, direciona e m e m b r o s d > 
Centro dj Co<n uerjto e Luoüara. 

Líom Jezus,muito posteriormente aber­
to. 

Com o produeto da casa velha 
mandou a câmara construir os quar­
tos da rua tio c mimercio, vulgarmente 
chamados — C A S I N H A S , donde proveio o 
nome que out'ora se dava á esta rua ; 
para esses quartos passaram os a*so 
gue.s, e até hoje ahi se conservam,-— 
A câmara fasia s^as SOSSOÍS por cisas 
particulares, até qu; comprou o so­
brado de Pedro G>nsalvoz no largo 
da Matriz, ( ignora-se a data ) e apro­
priou-o para Paço da câmara e cadéa. 
-Foi ahi que a câmara composta dos 
vereadores : Joaquim de Almeida Sa­
les, Bomardino José do Sena Motta, 
Joaquim Manoel Pacheco da Funsooi 
;: Lourenço de Almeida Leite,rocebeo 

rürrr-,-iff3JSír- «•; 

Fimuacâü de Ytü 

No anno 1G51, décimo primeiro do 
jF inado de D. João IV,oitavoÜaquo < e 
iíragança, foi povoado o lugar em que 
assenta a cidade do Ytü,por Uorniug is 
Fernandes e seu genro GhrisLovao De-
niz ; estes em 1G53 alcançaram provi­
são de Gapella Curada coai o titulo de 
N. S. da Oandellaria.e sua população 
constava de 4ií cisaes. K m 10-vt íol 
*Ílevada a cath>jg<>na de ViJ^ío, poi 
Oonsalo oouraca de Mesuiv/ta, e à de 
Cidade ppr. Lei provincial de 5 do 
hevereiro do I8k*7 ^ein assim as Vil-
las de SorocaM'- Campinas, Taubaté, 
Paranagui f Çuril.yba, hoje capital 
da previu ei/* ('° Paraná, íiP cabeça 
•í-» cjnia,rctã ° consta de Ytü, Soroca-
U I G íi Rajue. Calcula si a popula-i 

ímmi/diata-!ção do miAnieipio de li à 10'mTl h 
oitnutes, iniclusive a iYegu >ia ilà-T 

a cobiça exoi Igua-Õhoca. Vl2-*ta peoifena povoaç;Io 
o [ireço do ca-1 foi elevada aWixe^jvizia a 13 de Maio 

fê. Então o pí-ilíio aíigtnehtou najdi 1^25. 
America C-ntral, em d<iv.\, no ilhaj A cidade de Yiü é illuminada a 
de S. Thomé e em outros ponros da | Kerossne desde 7 de Setembro de 
Àfric i. For outro lado, os direitos j ISü'*, a exponhas do cofre municipal : 
quasi prohibiíívos que^alguns paizas, jerão vereadores desse quatriênio o dr 
como a Franca, lançaram sobre o ca 

e ire-rte, 
•̂r re.o 

mente. 
U que sueced-u f"i , 

tou-s"! com a elevaoã > 

:ulo (̂ ue esta os elevou a i > o o. 
acima do preço d ) cr.fé d » lírazit, au-
toriz iram a fr inde, e então apparece 
r a m no mercado a< composições frau­
dulentas a fazer competência. A l é m 
de tudo isso. e m muito concorreu á 
facilidade que teve o Brazil de ex 
portar maior massa d,i s a produc-
Çào. í.e-ísaram, enj cons»,uencia, a> 
compras, das grandes casas que espe­
culavam no gênero, principalmente 
nos ttstados-Únidos que as reduzi­
ra m só â quantíflade necessária para 
os seus maobinismos d a torrtr café. 

O au^mento da producoão e a ele­
vação d JS. direitos de importação nos 
;>aizos consumidores dotormiuaram os 
grandes, depósitos. 

Tem-se dito que o café está d mro-
cíado porqn.e os enssicadores o desvir­
tuam ; não ê essa a compbta verda 
de. 

Sena Europa SQ desvirtuo o cifè 
do Ürazil, vendendo se alli com ) de 
outras procedências, é porjuí a pro-
dueção brazileira ainda não é perfei­
tamente conhecida. 

Pepois de varias cons d iraçles. o 
orador diz que a quost.lo toda se resu­
mo em poder produzir barato. 

Recorda que o tinido conselheiro 
Ijuarqti* de Macedo, aompeuotrando-
se de que o Brazil carecia de novos 
mercados para o nn.s>o gênero, pri-
metteu ao Centro do Commercio e Lt-
v :urn pedir verba elevada para au­
xiliar a propaganda d) café, princi-
palmenté- na Cíi.n-a e na Rússia. 

O sr. conselheiro Tluipt, dedicado 
ao líjazií, onde r̂ si lio por longos aii-
nos, tratou seriamente da questão e 
!,m dos meios que rec i imeul.o.u f''i 
tuiaiar Q consum >. 

Antônio Francisco da Paula Souza, 
Luiz do Amaral Carvalho, Felicuuo 
Leite 1'acheco, Joaquim Leme de Oh-
v.dra César. Luiz Tlnmiz Nogueira 
da Motta, Mithíos Lourenço da Silva 
Paes, José de Campos Lntee Luiz L*in 
to Flaquer. 

lh na cidade os seguiiK.es ed.)íicÍos 
públicos; — A cas i d i Câmara, qu % 

sjrve tamhem para as sessões do jury. 
a Igreja Matriz,, conventos do Cirna) 
e de S. Francisco, ( orago S. Luiz ), 
cipellas de S. Francisco das Chagas, 
ila crdeiii9 3.tt, cipellis do senhor 
Líom Jezus, de 6. Rita, do S. Sqmlcro, 
do N. S. do Patrocínio, de S. João de 
Oeos ( na M serie trdia ), de N. S. da 
Boa Morte ( no antigo Seminário do 
Padre Campos ), e do Sr d > Horto, no 
A M I O dos morpheticos. 

li 

C A S A D A C A M \ \ i \ K C A u E V 

Nos primeiros tempos a casa il i ca* 
oi ara e ca*dêaf ( di qiiil pouc) existi­
rão que se recordem J era um sobrado 
do mesquinhas prooorçõís,construídas 
sobre esteios de oriudiuva, com osca-
d i. na frente em pleno ár, encostada 
a parede, terminandij em um pequeno 
patamar guarneci-lo de peitoril, e da­
va ingresso a sala da câmara. Era 
•ütui.la no fundi de um peqtnni lar­
go, qu Í servia lambem doasso^ui, e 
de mercadt;, assistido pelo juiz almo-
ía.; \ do um i espécie de púlpito, lí,-
sa cî .i em estalo de riíina, o o rofo 
r.d ) 1 irgo.ioram possuídos por Caota-
tano Novaes Portolla que annexou-os 
as suas propriedades. lfi-*3e terreno é 
hoje (juintil da casa do Dr. João l)h* 
Firraz da Luz,. n> actu.M largo do 

o Decreto do 1 i do Novembro do 
1823, acompanlndo do projecto de 
constituição, para a cambia sobro ei--
le faser a; oiservaçoes que lhes pira-! 
cessam justas. Para esse tini a cama 
ra COUV.JCOU os homens notáveis, e d' 
entre olles nom *o um i commijsão de 
d'}z membros,para estudar e a presen/ 
tar suas refleixfi JS ã tã) grave a-isorop 
to. Passando mnisVle n o mízapre 
sentou a commissã » o seu importante 
o extenso trabalho,assign ido: (')'Joã> 
Paulo Xavier, 'José Galvào de Úarro-
Fr \nç i, Diogo Antônio Feijò, José 
Rcdrigues do Amaral e Mello, i.andi 
do José de tien.i .Motta,Fernando Dias 
Paes Lem-/Manoel Ferras de Camar­
go, 'Francisco Leite Ri beiro, Antônio 
Pacheco da Fonseca e João de Almei­
da Prado. Destes só tr̂ s existem.— 
As Aosov-ronins a> [jrojecto de consti­
tuição foram erivnuias e:n odf;i» da 
câmara, com data de 1.° do Fevereiro 
de 1321, as.signa Ias poloi supraditos 
vereadores. — Muitas c )pias se taai pe-
pido desse dòcum-ínt) celebie,—Por 
outro Alvará do 17 de Março d9 1853, 
foi concedi Io o titulo de FIPELISSIMA 
a comarca d-í Ytít : « por se ter avaà-
tajado a outras povoaoões no deoodo 

.-vv vn :
: • e^mo. » 

I V ^ P ^ ^ É . icio .nada so ^'assaram 
muitos aclos tio patviNOtisin »... o ta.-o-. 
bem quantas arbitrariedades !.. Até 
que na madrugada do dia 17 de No­
vembro da !Sí7,a população foi des­
pertada por signal de rebate—era a 
cadêi que se incendiava !...nunca s> 
soube a origem do factw ; felizmente 
só havia u m indivíduo siffrendi pri­
são leve. 

Ern conseqüência deste desastre pas­
saram a servir de c uièa dous quartos 
do antigo assougui. A Cirnirt oecu-
pou algum tempo primeiro uma sela 
d ) convento do Carmo,e depois o Semi­
nário. A 12 de Janeiro de ISIS par­
ticipou do incêndio ao governo, e só 
em Ide Março de ISGO dose annos de­
pois, ab-rio a câmara 'a primeira ses­
são na actual Casa da Câmara,, ain ia 
em obras. 

A Cisa da Câmara 6* um edifício de 
nrchitectura vulgar,com 22 janellas 
a rod i, situada no largo do Carmo 
paia onde tem a frente,e alinhada pe­

rua ií i C >m> neroio. Possue uma 
nte oecupada. 
Ia Cagara só ha 

S- M. O imperador D. Pedra II, nesta 
/idelissima cidade de Ytu,na noite do 
dia 2õ de Março do rnil oito centos e 
quarenta e s&iff. 

José Carlos de Almeida Torres. 
Manoel da Fonseca Lim i e Silva, 
José Manoel Carlos de Gusmão. 
Nieolto I'. de Campos - Yrergu?iro, 
liarão de Autonína, 
José Martins da Cruz Jobim. 
Gabriel José Rodrigues dos San tos-
Joaquim Vieira de Moraes. 
Líjnto Paes iie Darr^s. 
Francisco An*ouio íle Oliveira. 
Antônio Paes de li irro •. 
Francisco G do lí irro-t Fran <;. i. 
João Ribeiro dos Santos Camargo-
Joaquim B. Raymundo de S n h a 
Üiogo José de Carvalho. 
Manoel Martins do Mello. 

O Dr. G tbríel .1 H Ó Rodrigu is d >s 
Santos foi quem escreveu a autheati-

M. O hnaerad )C o ífl/JI ca i upra. 
de ler a glosa d ) moç» C a m u*go, quo-
era desfavoreo;do ri i f u*tiri i. p ;rgu:i-
tou-llio o . q m quona.e esto respondeu 
que queria ser Padre.—lí' h ije viga-

ContÍn'lu ) 

mm 
Etí>irn »e aos Sr«. 

notável o d icel com a eíligie de ti. 

Ia 
prisão forte, raram 
N a sala das s *ssõ ;•= 
de notivel o Í 
M. o imperador,e o quadro que contem 
o mote por File feito e m 25 de Març > 
do 184G. quando aqui esteve, o deo 
' vnwi tílo^ar â u m moco estudante d? 
I latim, Francisco do Paula Cimargo, 
ijui d íd cara u m t poe.M i ã S. M . ; o 
cousorva-se no Archivo d i C a m ira o 
precioso a Uograpln, que julgamos di­
gno 'Io oocup ir u m lugar nestas notas, 
reproduzido de u m a copii photogra-
phada do original. 

DOCUMENTO 
« O sincero acolhimento 
*< Do íiel povo A'tua no 
« Gravado tica no peito 
« Do sou errato so%nerano, 

Nós abaixo asssjgnados coníírmimos 
qua a quadra supra foi composta por 

(') 0^ uoaia-, com sign il sao sa> 
cordotjs-. 

n;»nte>i Í V - ( Ü í\injSÍs* nsAiO w:*|»-

tSí3 Huas ;tss»ig«iatiBi-^s, o <>!>^-

iásr.s^i*!" ia o tísefii>tc>2*io 
(Jo^ta Í"O13ITB. 

Fonuatura.— M tís um f.lh > 
«listineto d'ostx Cidade, o Sr Antônio 
Io Anhiia Mallo, acab i di concluir 
brilh mtem íat j os >eu- estudos na 
uo-isa Ac» lemia, re ; iíioad > d gr .o 
de Bicharei em scieneias jurídicas e 
soiiiaes. 

i*aía o novo l̂ virta dt semh •,; i, 
abrem-s> do p ir om par aí port is d < 
mais risonho íuturu, e estamos certos 
que na vida pratica, ha de rniutêr 
com zôlo, (l bem merecida reputação, 
o elevad > cone oto, quí s>uúe gran­
de ar entre os seu-; condKcipulos e-
amigo-;, ji i)^\<\ sua i.Udligencia a 
.ipplicação ao trabalho, e, j i polo seií: 
critério e esmerada educ ição. 

Recíba o Sr. Antv>.ií> di Anhiia, 
um aperto de mão sincero e ltiano. 

Os nossos sinceros o c)rd:aes para 
bens ao seu estim ivel o honrado pai,. 
o Sr. Coronel Anima e a sua lixa. 
família. 
Somos informados qu>o novo Bi­

charei devo chegar a esta cidade no 
dia LI. 

" D i á r i o O^itíia!* 6.—O nosso 
ultimo editorial, sustentando a ne­
cessidade d i creaçào de c onieios agrí­
colas u'e.xta Província, e quo para 
muitos p:s. nu desapercebido, mereceo 
uma nnnçXo hanrosa no Diári) Offi-
cial. 

Não nos sororeliMi leo que o crite­
rioso órgão- official, chamasse a ar,-
tenção il is seus lei:ores para QJSO bém 
elaborado artigo, porque foi traçado 
p ir m;i y de mestra, por um honrados 
Paulista residente entre nr> , e qu i 
!n nnitts annos dodioi-se ao e>tud >, 
dos complicados problemas qiu se lt-
guo à lavouiM. 

Penua amestrada nas lides da fia-» 
prensa, espirito cultivado e sobretu­
do observador o pratico, ningu MUI 
mais no ciso de discutir essas impor 
tantos questões. 

Ksperamos que e^so illnstrido ami­
go e coilaborador coutinu iri a horw 
rar as pag.nas do nosio m >desto jor­
nal. 

TOutu* BiÍ?*íoricas iS« fltíj* 
— S d) esto titulo encetam >s hoj ̂  a 
publicação dos apontamentos extra-
hidos dos velhos Archívos, e por in-
formação do pessoas íidelignis—por 
J. L. de Oliveira Cõiar—o nor c 1 Lu 
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•dedicado em 1871 ao seu amigo o 
fcxmo. Sr. Dr. Francisco lgnacio Mar­
condes Homem de Mello. 

Não sendo novidade, com tudo não 
deixara de agradar aos nossos leito­
res o recordar essas datas memorá­
veis. 

/&.ttentatio contra o I*a-
!>:•*.—Lemos em um telegramma de 
Roma, expedidr para uma folha fran-
ceza : 

«Um destes dias, na occasião em 
que o Papa passeiava nos jardins do 
Vaticano, com os seus secretários e 
prelados, retiniu uma detor.ação de 
arma de fogo e uma bala passou, sibt-
lando, perto da cabeça de sua saatida -
do. 

A impressão foi grande. O Papa re­
tirou se iminediatamente para os seus 
-aposentos. 
A polscia italiana, avisada logo, pro­

cede a activas diligencias, e pretende 
ter descoberto uai caçador, que se 
-exercitava no tyro, em uma vinha 
aproxima, e que uma bala perdida iria 
parar aos jardins do Vaticano. 

E' curioso que a bala passasse tão 
peito da cib'ç-1 de sui Santidade, e 
que, o caç uior escolhesse juntamente 
o momento em que Liã) X ü ai li pas­
seiava.» 

E ;i;i;i"ial íal> i.—Somo-; informa-
doíqm uma s-c. i de turbulentos e 
mulheres de m i vida, gozão da ma­
is perfeita inipu tidade n'essji Villa, 
pia'u indo desatinas e psrturbando 
cuibi intemonte a ordem publica. 

Di/. mais o nos,o informante, que o 
actu il subilelegi !o, cora quanto seja 
um iimrado lavr i lor, entretanto pe­
la su i avançada i ! ide. e pelo seu es­
tado vttletadinano, quasi cego, não 
está no caso de exercer as funcçÕJs 
d > seu carijo. 

Pedimos provid meias ao digno Che­
fe de Policia, a q n m incumbe o de-
ver de indagar st; >s S.ÍUS agiotes es 

lão eu condirçò;-; de prestar servi­
ços. 
!•/ ;n dlior pr*>vi'iir do que punir. 

Mosp^de.— De passeio aqui che­
gou a O do corrente.o Sr. Conselhei­
ro Pauliuo do>è Soares de Sou/a o a 
sua Fxma. Família. S m Exa. seguem 
hoje paraCalilas. tendo-se hospeda 
do com o Exmo. Sr, Darão da Par-
nahjba. 

Outro,—Acha se entre nós o Dr. 
Luiz Btrrini, engo Pioiro chefe da 
Eitrada de Ferro de Carangola. 

Comprimentainol-o, 

ífcegresso.—Achi-^e entre nòs 
de volta de sua viagem a Capital, on­
de demorou se algum tempo, o nosso 
amigo o Sr. José Innocencio rio Ama­
ral Campos. 

,:?a533 a «p tarado ri*.— instnl-
lou-se no .dia 10, na fôrma da lei, a 
junta apuradora do alistamento mili­
tar d*e»ta Comarca, 

Almanaít «Be JLaonmnert 
;>.»ra l&^tfc.—Ü Almanak Laem-
inerfc, obra de reconhecida utilidade 
© qu"í é publicada a mais de -10 an­
nos no Rio de Janeiro, onde ja c in­
dispensável terá muito brevo de pu­
blicar a sua ediçãode 18S3, 
O sou Redactor o Sc. Arthur Suer, 

não se tem poupado nãosò em engros­
sar o volume exforçando-se para î so 
em obter os dados necessários de va­
rias localidades, cimo mesmo tornan­
do conhecida essa obra de reconheci­
da utilidade l*elo seu plano divide-se 
elle em 9 partes conteíido : 

a l.a—Calendário e informações 
úteis. 
2a—Casa Imperial e Nobreza Brazi-

leira-
3.* Administração do Império. 
4.a Commercio, Industria e Profis­

sões. 
õ.11 Províncias do Império. 
(3.ft Collecção de Documentos oíli 

ei aos. 
1.'* Accro.vJuios cAUorações. 

3.a Notabilidades ou Firmas distinc-
tas. 
9.» O Indicador ou lista Alphabo-

tica. Devendo conter mais de 2:000 
paginas. 
A sua utilidade, ó por demais re­

conhecida e indispensável para todas 
as profissões e para a administração, 
quer pela exactidão e minucíosidade 
das indicações que fornece, como pe­
las numerosas noticias artísticas e ad­
ministrativas, e annuncios que o il 
lustrâo. 
A convite do sou digno Redaetor, 

vamo-nos esforçar para coadjuval-o 
na sua árdua tarefa. 
Chamamos a attenção do leitor pa­

ra ò annuneio na secçáo competente. 

O Sr. i%.lsrici<la Júnior.—Por 
telegramma da Corte somos informa­
dos que chegara a qui a 1Ü do conen-
te, este distincto Artista. 

IFaculdade <2c H^Sreito.— 
Em 7 do corrente, receboo o grAo de 
bacharel em direito, o Sr. Antônio de 
Anhaia Mello. 
— For ão a pp ro va d os os segui n te s 

alumnos 
Do 2.° anno 

João Baptista de Toledo e Octavia-
no de Anhaia Mello. 
Sendo elles Filhos desta Cidade. 

ILevassiamesaao dcescra-
vos.— Os escravos da Fazenda do 
Sr. Manoel Jo-ó dos Santos Malheiros, 
no município do S. João da Boa-Vista, 
r ívoltarão-se em _ numero superior a 
C9in, assassinando o feitor» fugirão ; 
ignorando-se a direcção, tendo pas­
sado alguns em Matto Secco, que apre­
sentarão às autoridades de Mogy-mi-
rim. U facto deu-se -i 8 do corrente. 
O Sr. Dr. Chefe de Policia acom­

panhado de seu secretario e 30 pra­
ças de linha seguirão para o lugar 
do conflicto, tendo vindo em trem ex­
presso até a estação de Caldas. 

«fíabãflaeiío.—Por decreto do 4 
do corrente; foi jubiiado o conselhei­
ro Francisco Maria ria Souza Furta­
do de Mendonça, no lugar de lonto da 
5 P . Cadeira do 5 ° . anno da faculda­
de de direito de S. Paulo. 

'JTitíbeSBãoBimto.Fez-se mercê da 
serventia vitalícia do officio de 2.° ta­
belião do publico, judicial e notas 
da Capital ao Dacharel Camillo Ga­
vião Peixoto. 

•3uigam<33ito (Se .Snmes 
Pinto.— Ü Tribunal da Relação do 
Rio de Janeiro, mandou submetter a 
a novo julgamento, a James Pinto e 
responsabiíisar o presidente do Jurj, 
que o absolveu. 
Companllia <íc O á z . —Nas 

Capitães da Provincii e do Império o 
povo mostra-se revoltoso com a exi 
gencia dos respectivos gerentes. Na 
Corte o caso foi mais serio,o commer­
cio reagiu em quanto que em S. Puu-
lo por ora não passou de mal saptisfa-
çóes, sendo a questão submettida a 
arbitramento. 
Em todo o caso a questão quer ca 

queria—cheira a Jnglez — 

SÍfâtrn<Ua do ferro cie «Carn-
velía» —Foi inaugurada esta estra­
da uo dia 9 do corrente, com,a assis­
tência do Presidente da Província e 
c onvidados. 

IKaaSecãmento.—Falleceo hon-
tem as 2 horas da tarde a Exma.Sra. 
D. Mana de Freitas Pinho. Viuva do 
finado Romuaido Antônio de Pinho 
e Mie do Sr. Antônio de Freitas Pi­
nho, a quem damos os nossos senti­
dos pezames. 

Moção cSe censura sÁ co-
n-õís. — Por um telegramma,expedido 
de Pernambuco para o « Globo »,sa­
be-se que e câmara municipal do Re 
cife, em sessão de 8 do corrente, ap-
provou uma moção de censura à co­
roa pela escolha que fez de um sena­
dor por a qnelía província. 
A imprensa e o publico tom commen 

tado a qnelía resolução, nova, nos an 
dü administrativo do paiz. 

5ECCÁ0 mimL 
JUISO DE O R P H Ã O S 

Na audiência de 4 do corrente fo­
ram publicadas as sentenças que jul­
garam as partilhas dos inventários de 
ALxandriúa Leme e de Antônio Fer­
reira Alves. 
Foi hecretada a praça do sitio deno 

minado-Boa-Vista, pertencente à he­
rança do extineto casal de Joaquim 
Leite do Quadros Aranha. 

JUÍZO D O C Í V E L 

Escrivão Xavier 

Execução, entre partes, Antônio 
Vaz Fernandes Guimarães, exequen-
te. Manoel 3'into de íSouza o sua mu­
lher, executados. 
Foi aceusada a penhora, o assig 

nados os G dias da lei, para os execue 
tados apresentarem os embargos qu-
tiverem a penhora feita. 

JUÍZO C R I M I N A L 

Crime particular por^injuria verbal. 

Gustavo Dias Aranha, queixoso ; 
Abrahão Lincoln de Birros, aceusa-
do: 
Jurada a queixa, e qualificado o 

aceusado, depois de produzida a sua 
defeza, inquirio-so uma testemunha 
da aceusação, ficando adiado para 
a 1 * . audiência o proseguimento do 
processo. 

tos. Abrahão Lincoln de Barros. Car-' 
los Kiehl. 

Ytü, 10 de Novembro de l$8ál 

GUSTAVO DIAS ARANHA. 

A d si\ Fiscal 

Chama-se a1 attenção dosr. fiscal, 
para o e.-.tado lamentável eni que se 
acha o poço publico, próximo da esta­
ção onde ha faltada acceio, servindo 
de deposito de immiHidíce'?. 

GÊAD uvas 
Ao publico 

Tendo desistido do projeosao que in­
tentei ao Sr. Abrahão Lincoln de Bar­
ro^, por crime de injurias verbães.ve-
nho a imprensa declarar o motivo que 
me leveu a desistência, pois que na 
sua delesa negou o facto injurioso. e 
avredou de mina a impulação de um 
facto infamante. Não tinha em mira 
fazer o Sr. Abrahão cumprirqualquer 
pena que porventura lhe podesse ser 
imposta, tractava somoulo do defender 
minha honra offendida por supposiçOes 
infundadas, o levianamente externa­
dos em offensa a minha pessoa.—Es­
teja o publico certo que ainda mesmo 
condemnado o Sr. Abrahão não seria 
vexado, e ou teria de desistir da exe­
cução da sentença que viesse em meo 
desafronto. Assim pois, foi melhor, 
satisfaço-me em publicar a sua defesa 
concebida nos seguiutes termos : 

DEFESA DO RÉO 

Dada a palavra a este para produ­
zir sua defesa por seo advogado o Soi-
licitador Carlos Kielh foi dito que 
acha que seo constituinte não acha se 
incurso nos artigos citados pela peti­
ção do queixoso, por quanto nunca lhe 
dirigio uma injuria, como diz em sua 
petição; que nos dias da festa do Sal­
to, no mez de Setembro, tendo o ac­
eusado de fazer o encaixotamento de 
diversos objectos para trazer a esta ci­
dade, tirou do dedo uma memória com 
brilhante, e poz em um prato que es­
tava sobro a meza ; tempos depois en­
trou o queixoso,pegou a memória e poz 
em um de seus dedos. Acabando aceu­
sado o encaixotamento e procurando a 
memória não a encontrou, não saben­
do quem foi que a tirou. Assim ten­
do relatado este facto â diversos ami­
gos, nunca dizendo que o queixosj a 
furtasse, ou que a tivesse leoado comsi-
go ; não tem culpa pois que as pessoas 
que tem ouvido esta narração facão 
suppos'ções que offendão o caracter do 
queixoso. Nada mais disso e mandou o 
jJuiz lavrar osto 1ermo que a--$ignào. 
Eu Jcão Xavier da Costa escrivão su­
bstituto que escrov;. Yillela los San-

A-iitozíio <io Freitas Pinho o 
sua Sra. 3>. A.ua*olia <la Costa 
iPinSio, tfisriíios pela mais acer­
ba dòr, pelo fUSIecim nto <lo 
sua sempre SenaibE"-»*!» e pre-
satSa aiãe e sogra fi>. Alaria da 
Freitas SPiiiuo, convidíao a to­
das as pessoas <le sua amãsn-

cic para »«oa!rapasihareaiiosr©s 
tos mortaes da m e s m a íiẑ a-
<la, Iioje ao meio dia, da casa 
de sua residência a rua Ojrei-
ta,par-a o cemitério da O r d e m 

S a de S- Francisco, e por esse 
acto de caridaile e religião, se 
confessarão • eternamente a-
grade r**dos. 

SSIGACU'! RIIS 
Horário da partida o «nega­

da dos treus em Itü 

Estrada Ytuana 

rara Juodíahy as S li. da manhã 

CHEGADA 

Em Ytü as 3, 45 da tarda. 

ÍSSI JüNWáHVT 

CHEGA as 10, oi» da manhã 

PARTE as 1 , 15 « tardo. 

RAMAL (1TA1GV ) 

CHKGA as 8, 45 da manhã de Itü 

« « 2, 55 « tarde de Jundiahy 

e parte pari Piracicaba as 3 horas da 

tarde. 

PIRACICABA 

CHEGA as G. 15 da tarde. 

PARTE as 5, 30 da manhã. 

Nas quintas o Domingos hwari 

trem, partindo de ltaicy1as 9 horas, 

do Salto as 9, 37|para chegar em 

Ytü as 9, 55. Regressando de Ytú 

u l, 45, do Salto as 2,5 para checar 

a liarcv as 2, 40 
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« a Mi 

•losio C à r ' O H 7^cao $3 caule» 

4 Francisco Ga.lvão do Almeida, Dipíio 
ma d" l'harn:í;ceu,tJ ;o. 
5 Beuedicto Antônio liibeiro, Imposto 
do industi ia e profissão 

r c p r e ^ A n t a u t e d á s 6rai'is, Sir; G Joaquim Elias Galv.ào de Barro*, ím 
' ^ i ? ^ 0 <fc «lomp.* Bó^olposlrt de industria o profiro. 

ET-" e B r : ^ n J i i n ! í t r e B ^ l - lJARO' IÍIA Ulfi IND.-WATUIU 
7 Joaquim de \lmefda Bueno, cerniu 
proprietário. 
8 Miguel de Araujn Riboiro,cpmo pro-
; príetario 

do n:o de ^àeíetro, <8e-
ciara (jno t e m de pr<kceder a 

- que no a<»2«tV> Ainnfra«oe>() V^milin 

«.tares do entrarem de proin-1 r\roiu',eliiri0-
g>ío e o m ÍÍW s ü S d o s e x i s t e n t e s i 1'̂ ra que chegue a noticia a todo-
^^ífd-^JP?*!^' Ins interessados so passou o presente 

«ei^, «leve áer í!íiMdanv|fií,!,ta1, íiUJ sera aíiXa,1) no A«Sar lí« 
i*f» osiíi eidarte^ ícosiume e publicado nela Imprensa 

lindo da Silvs, corno 

pUoncano p 
Dado e passado nesta cidade fie ltu, L-

, o- i do Novembro de 1S82: —Iíu lM-an 
" ***•&-*• ( cuco Joso de Andrade; escrivão n m 

RUA ÜA PALMA N\ 

.efto Menílea, ; ° o^crcvi 

S5IIÍÍS 
0 Juiz de Direito 

| Frelcritu) Díduicj de Avdtar Brotero 

O dv. Frederico I)abn>y de Avaliar |0 dr. Deodato Cesino Vilella dos San 
Brotero, Juiz de Direito desta Co. 
marca de Ytu etc. 
Vdz saber aos q ue o presente edital 

Virem, e dello noticia t verem, que ha­
vendo termina Io o< prasns designados 
n* H n. :502D de 0 de./a"aeiro di 1SS1 
para qnn os cidiHão., q U o requererá. 
ser incluída no alisí;njònto do* edito­
res desta c;vinarca; /isessem aprova de 
•sua capaorli.le pnlúic.i.forão.submet-

tcis, Juiz de Orplians dc^iA cidade de 
1in etc. 
Faço sab,kr a Iodos que o presente 

edital virem e delle noticia tiverem. 
que tendo-me a junta classeficadoríJ 
ile escravos que devem ser liberta hr 
peja ijiiaia do fundo de emancipação 
destiibuida ao Município de I-ndaiaiu 
ba, enviado a reclamação feita [ioi 
Sebastião escrevo fio Anlorrio L?ite d 

Brotero, Juiz do Direito, Presidenta 
'Ia Janta Rovisora. quo tem de apu­
rar os alistamentos parncíiiaes : 
I\aço saber aos que o presente edital 

lerem, quâ no dia 10 da Novembro do 
correljte a»»no «eha de instállar om 
nina das salas da câmara m u n 
a Junta Revisorn, a qual trabatbará 
"in diassueces^ivos, salvo o Domingo, 
íoi sessOes publicas, e por tempo nun­
ca menor de 30 dias. 

Que. cílas tem de apurar os alista­
mentos das Darocbías desta cidade, ín-
(biíainln e (àibroúva, 'los cidadãos ap 
tos para o serviço dó exército o da ar­
mada, cuja apuração tem em tempo 
de servir de base ao sorteio, que re­
ceberá e decidirá todas as reclamações 
dos interessados, que ("orem apresenti-
dos dentro dos primeiros 15 dias depois 
da installaçáo. E para que chegue ao 
conhecimento eleito d os os interessados, 
rnand"ii lavrar o presente edital, que 
serA nífixado m porta da câmara mu­
nicipal, o publiendo na imprensa. E 
eu João Xavi- r da (Insta, escrivão do 
juízo municipal, secretario ''a Junta 
ttovisoro, o fiz e subscrevi—João X a ­
vier da Costa. Ytú, 10 de Outubro de 
1832. 
Frederico Dabne/'de Avellar líroiero 

PifANGüt 
Olaudína Slària do Jezus precisa sa­

bor noticias de u m seu filho de no m e 
\ntonio José Fernandes, que supôa 
andar por esta província de S. W i A >. 

Q u e m d'elle souber noticias queira 
trans ..etil-as ao al^íxo ns.signado, á 
m i {), Maria Thereza n. 2, Arouchf, 
coui o q U" muiío o brrMrá 

S. Paulo, 22 do Outubro tio 1832. 
Mf rijnho A da Silva Campos Sobrinho 
»Jhr»<£o a venda 

O abaixo a^KÍg-nado, vende o sobra­
do da rua do cominercio n. õG. ficr -
teno-jote ,;:- conselheiro Joaquim Fir-
m-ino Pereira Jiirgé. 

ltu4 ': de Outubro d* 1882. 
C'ar'08 Kicht 

ÍÍ;>ISÍ3 e t e r r e n o n v e n d i a 

Vení!e-í»o wuv* 6 \*-,\ na rua -' í 
Santa Rita cun bastantes commudos 
para família. 

A casa ê nova ^ muito boa i 
assim mais m u terreno plantado na 
rua de Santa Cl \iz, 

Para tratar com o proprietário 
Felippe Bi 

tidos a sentença difihitiva os requeri-l Almeida Prado, dei ois de ter á est* 
montos dos cidadãos abaixo menciona-[nomeadóum curadoi ad hoc de acordi 
"los o o-nWes [-roXeridas as deci-ò s se-jcom otjue áispoeth n art 33 do Reg. n 
gu.'nfes : 

I^-VRÜCHI v pis yrr 
'r°sé L:n^ «Ia Silva—Lu d., firo a 
pretenv.n.1 do s„ppl-icanto en, vista d,. 
tli>po>Lo no .\rt. !.•§ [,o n 2 (]o ,)rr 
n. 3122 do 7 do Outubro deste 

A escriptura de permúta fue o mto-
rdicante oífereco como i prova de ivii-
da. (ÍM lavrado ã ?ü d »"me/ w - i - e , 
íindo o determina "a foi, que o íuu o 
*-e propriedade ou |-.0̂ e fiara o cida-
tííío ser reconh .,-:.| ,' ,i,,j[oi.t rj e V f l UM. 
a data de u m a.nno a u t^ d , alisla-
IIlMit"' ^o ca n .T«.1-er!i.iita,a lei n:V. 
v " r m , U o Q«e - ,,os- >mputar a 
rend-a por um valnp aibitrario o de­
pendente da v,,:,íade r|.ts partes con-
trneuntes. Para fins cl^tor e>-, esse 
V-ainr nao p. i!,; sHI. superior ao nuese 
tiver dydu ao imrimvel no titulo do 
nornuilante.e ò^(\ tit;ilo não i>\ oxbi-
hido i-oío sup; licnUe, como exige .a ei 
tada lei. — H r M ; m e s(í para o<? dcvfdos 
ofíeitos. -jn, 4 ,1,, iXMvembro de 188tí. 

Jesó NarciV) dn Carnârgn Couto — 
Alie-a n supplic ii»t-s para ser rnconbe-
cido eíêítnr, q(le è legitimo pos-uid ir 
f' ,! "íructu trio ^o um.i propriedade 
•"rí[ icoia no iVtmicipío de «Indaiatubn» 
l "" (! iÇão fpjra nó 

a p-o- ieu> pacr<, como 
T-' i inlura legitima", e co-

;:" •- ' ' com i '!-•<;! i i :(lj-ào dos doa-
i i 'J •:- ' ihm do cor-

"; '"',•'•••- i proprierLide ( im 
r:se a ren-

« atÇOn: ) le terefi •.-, ,) .-. tiuitos de nro-
i fi íi;;ii de s.-us pães (.onfo'i m« o 
ih^posto no Ai l. ]." g l.« n. 2 do l)eC. 
n. 't\22 do 7 de Outubro riô te anno,o 
1,1 "'" (1(i ] o .se para o culaãe ser re-
c ",,!' cido eleitor, deve ter a duta de 
ü m nono antes. \) !o menos, do alista­
mento,^ n'este c \ -o if.m aproveita ao 
Mirjiliuanhí a dí eluraf ;io de :•< lis pães. 
que essa posso d antiga, porqüíi nAo ò 
admissível a j-rova lesioicú níinl em iria 
lei ia eleitoral ; o que regula ó nnic i-
mente a rial.a do titulo. Por e' te- fun 
d;iuiento ind'«ílro a pretençúo do sup-
] l:c in \.-\ n m indo que se p.ubliq ne osia 
decisão, para os devidos eífeítos. — Iiu 
A de Novembro fio 1882. 

5185 e o oviso de 8 de Julho de 1S31 
julguei a dita reclninaçTi) improceden­
te na;ar:een) qu-e o mesmo escravo pe 
de ser ciassílicado om segundo log-ir 
.iltendendo porem o qu loni o sup-
jilicante peculK) e -\''i'\') oste deterrni 
na a ['referencia entro os comfrohen-
didos ua mesma ordem o indie ic^o, 
mandei que fosse o me^mo ( icraVn 
olasaeíicaiirt sob n. 5 passo 
n. G Abr.tlrie, pf to,c;a >ad ' ma 11 icu 
Ia to sob nl S ^ , 
ile José üli-h de Al 
do tícado aV':i:n a S terá m> a i • . | at 
mandei publienr "p"f -od • té 2'd -\. 
Uutubro pruxiino 'i nd >, i pas •;. 
n presente que vai aíiix.in\j no logai 
K) cosiume e piiblícat!" pela ínipren 
-a. Passado nesta cidade ile ltu, ao 
7 ile Novembro de 1883. Eu P.aucis 
co Uer.nardino do Campos Camargo 
líscrivfto q ue escrevi. . 
no Vdelí t dos Santos, 
O dr. De >datn Cesíoo V ilella dós San­

tos, J U Í Z de ÜrpIlSos: d.->l a Cidade 
de ltu seu tí-ruio etc. etc. 
p'aç > saber a todos qu s o prosmi t" 

ed tal com o pra ei de 2D rli;ts virem, 
que no dia 1-° de Uezomb o pruxinv-
faturo.logo após a aadieneía de.sU 
Jnu-.o á porta di sal i das audj MI . i i*. 
so fará praç i para uri líuiat i-;A » do si-
i io aba.nco declarado, por quem me \> 

• nílVreoer sobre su i avaíi seão. -
U m -itio e tenv , uesln Teiano -Í-M-
m i n a d a — [Soa \'iM i ,co:n su.i iteuifeito 
rii.s avaliodo por quatorze contos dó 

14:0 0(000 )• 
liste sitio é pprtenctioto, inotade ;i 

ber.inoa do ux li neto casal de Joa-
.jiiiui IJÍIII* d Í Quadros Aranli i | o'; 
fallecimeuio do sua mulber Dona An 
na Lei e de Campos,e motado á IM"UJ 
císct» f.oite ile Ousii.fio, <; vai ã praga 
por determinação dosU Jnizo, o otn 

I iionci'1 de reqnerimepío do dito 
Kranci^co Leite do (iiiiiuã > quanto a 
metade que lhe pqi tenoe. í-'-1 v-i con-i-
tf?r s^ lavrou o pre.seutu odital pelo 
qual se convida es pretondou los a ar-
vaz alaeao do dito sitio a comparece 

mmm: 
ALM \XAív !)H L\K\IMEUT. 

PAHA issa 
N o escríptorio desta folha, acceita 

se lodo o qualquer apontamento de 
utilidade geral para a colla boração 
desta utelis^im-i publicação ria reco 
nhecida utilidade o indispensável ja 
ra todas es profissões. 

As pessoas Í|UO desejarem subscre­
ver esta obra franqueada de porte,fa 
ra» acompanhar o seu pedido da u m 
vaie postal de I.'.'(i00—aos editores 

rtort & C. 

iiIO DE JANEIUO 

ramo fl cigairos sttpcríoj 
Fernando Dias Ferraz, faz scienlo 

aos^eus frpguezoj amante ao bron fu­
mo, oiUe ;\,t /.em cigarras furnavHs •: , 
alamado fumo do Antônio dapottoíra 
o kilo 3.00.0 o metro 1^280. J - i 

rns&ntlo ^I^icas F e r r a z 

Pa.rtocipn aos seu ? freguezes, que 
; ó v e w! e 

i. ;iâ o A V : S T A 
fn no, c -mo oui r> qualquer 

Pedras rara xnoiaiio 

, Ui>1 rns nova 
tara rnoinlio, do •> nalmo---, fabidcadn 
no Sal to, i,. v i Lo jM>il\itnse de \\n\ qt;;e 
lida d", por pree o com modo. ~ 1 n í irmã 
.,i no esei ipto'rio djst i f ilh n. 

\0 Dr. Bento Fvrraz do Nascimento. 

i r.-. vesv > da ni:, t ri/, canto 

("II \.M VÔOS A QU *LQUER II' H \ 

Ins ;!;• /abdica ha s 
Na chácara d;1, Viuva Oiryno 

rie-í= tn eidade 

Vendem-'so modas de jaboíicabaá*d° 
u m metro para cima. a dez mil reis ca" 
Ia uma,posta eui iiualquer esta ão d ,>r 
'-'radas o- f()rro {]a província, convo" 
li&nt.-mente acondicionadas. 
Q u e m p.re;ondpr lirija-se ao ab uxo 

LSSÍÍX n 

Vtú. 1 1 de OuiuHrn de 1SS3. :V„7 • ido Sirt/nn N v m s B 

• de IVreira Mendes Xeií ,, 
' n i .rrande partid i d- a ia;-" a 

Io fumo d i Jahú. Vendo se b irai» 

Forno deferidos, mclnidos no íiíis-i r-0tó IÍ0 ^\hn/;l <> J«gar uüjiin:i II;.JI-
lamento us s^-uintes : | cados, e vai atoxado no logar do r, >s 

., | tunr» e publicado p Ia imprensa. v*x* 
I AU-ÜCl-llA V,-: ITU' j M,i 0 li0.lA t:JMa.do .lo liu, aos seis de 

1 Di\ ÍJeodat-1 ('ozino \i!ellad/>s Sati-' Novauibro de \Sí2. Ku rerauci c 
los, Juia Municipal e de Õrphãos do! Meiuarduio de Campos Üamaryo; Ks 
'i ermo, j uri vão qno <- scevi.---D bd-ato Cetim* 
2 Antônio Hueno de Camargo, próprio- j Vilela dos S u a , 
tarío. ;— ..,v> 
3 Dr. i;w!f.o L-\rraz dg,Na3simüül • > • ' 0 Df VT -.1 rico l^^-e -le Aveihi 
tm medicina. i 

i j 
-,̂  

Vendem pslo custo, e a dinheiro a vista c sem reser­
va todis os gener os existentes cm seu armazém, com o 
ssjão: viuaos do variar* qualidades, licores', Cog-n: c 
Mascate! e cliampagno, presuntos, latas com peixes, 
biscouLos,frutas etc. Vellas de composição,sabão oleinn, 

Amendoàa,Figos e grande quantidade de Ferra­
gens, a-rmarinlio, Perfumanas, LouCa, Tintas. Óleo etc. 

Botinas para homens, aras, e crianças. 
G.ülao, Franjas, Gregas, Belbutinas,llhamas,8etins, 

A.lpa •: s, Flores, Falinàs, Gritialàas ota-
PARA FINAL LIQUIDAÇÃO 
Pcío cu:'.U) e mãânlioíro 3» ví^ta. 

'Fvjí, ífiu tit.prcn-
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